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Fenómenos totais

Distinguindo-se pelas diferentes
perspetivas de análise

Comparação entre os custos e os benefícios
por forma a otimizar essa relação

Valor da(s) melhor(es) alternativa(s) que foi
sacrificada

Estudo do comportamento do homem em
sociedade, tendo por objetivo a resolução do

Situação resultante da relação entre necessidades
ilimitadas e recursos escassos, implicando a sua
existência a verificação simultânea de escassez

e de escolha de alternativas.

Pluralidade das Ciências Sociais
Interdependentes

Complementares

Produção

Distribuição

Repartição do rendimento

Consumo

Economia

Problema económico

Escolhas racionais

Custo de oportunidade

Famílias

Empresas não financeiras

Instituições Financeiras

Administração Pública

Resto do Mundo

Agentes económicos

Atividade económica

TEMA I | INTRODUÇÃO

resumo teórico
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OS AGENTES ECONÓMICOS
A satisfação das necessidades económicas requer a utilização de uma grande
diversidade de bens e serviços. Mas como estes são escassos, as empresas têm de
desenvolver uma atividade, combinando os recursos produtivos, a fim de transfor-
marem as matérias-primas em produtos utilizáveis – produção.

Todavia, não basta que os bens e serviços sejam produzidos: haverá que os tornar
disponíveis, o que se concretiza fazendo-os percorrer todo um itinerário desde o
local de produção até ao consumidor – distribuição. 

Mas a aquisição de produtos pelas famílias torna indispensável que as mesmas
disponham de rendimentos. E como os vão obter? Necessariamente, através do
seu contributo direto ou indireto na produção. O valor que esta cria ao transfor-
mar as matérias-primas em produto final é distribuído pelos vários intervenientes
no processo produtivo, de acordo com as funções que nele desempenham – repar-
tição do rendimento.

É chegado, então, o momento de se poderem adquirir os bens e serviços, que
serão aplicados na satisfação das necessidades – consumo.

O conjunto de atividades que acabámos de enumerar permite-nos concluir que
todos nós participamos na atividade económica, seja como produtores ou distri-
buidores, seja auferindo um rendimento ou efetuando o consumo.

Os diferentes “atores sociais” com capacidade para intervir na atividade económi-
ca designam-se por agentes económicos. Estes são de diversos tipos: com grande
ou pequena capacidade de intervenção; simples, como o indivíduo ou a família; de
maior dimensão, como as empresas; complexos, como o Estado.

Para se obter uma representação coerente e quantificada da atividade económica
de um país, os agentes económicos são agrupados e classificados de acordo com a
função principal que desempenham, resultando daí quatro grandes categorias:

CONCEITOS

Produção:
Atividade que combina os fato-
res de produção com vista à
obtenção de bens e serviços que
satisfazem as necessidades
humanas.

Distribuição:
Atividade que coloca os bens e
serviços produzidos à disposição
dos consumidores.

Repartição do rendimento:
Distribuição do valor gerado na
produção pelos intervenientes
no processo produtivo, de acor-
do com as funções que desem-
penham.

Consumo:
Utilização dos bens e serviços na
satisfação das necessidades.

Agentes económicos:
Atores sociais que intervêm na
atividade económica.

TABELA 1

AGENTES ECONÓMICOS FUNÇÃO PRINCIPAL QUE DESEMPENHAM

Famílias Consumo.

Empresas não financeiras Produção de bens e serviços comercializáveis.

Instituições financeiras Prestação de serviços financeiros.

Administração Pública Produção de bens e serviços não comercializáveis e redistribuição do rendimento.

Resto do Mundo Agregador de todas as operações verificadas entre o país e o exterior.


